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Porteiro (Vale dos Cristais).
Necessário experiência e ensino
médio. Horário: de segunda a
sexta-feira, das 12h às 22h. Salário:
R$ 2.638,91.

Estágio em administração,
psicologia, gestão pública ou
direito (Nova Lima). Necessário
estar cursando a partir do 4º
período. Horário: de segunda a
sexta-feira, das 8h às 13h. Bolsa: R$
1.040.

Pedreiro (Vale do Sereno).
Necessário experiência. Não exige
escolaridade. Horário: de segunda a
sexta-feira, das 7h às 17h. Salário:
R$ 2.894,82.

Servente (Vale do Sereno). Não
exige experiência e nem
escolaridade. Vaga masculina.
Horário: de segunda a sexta-feira,
das 7h às 17h. Salário: R$ 2.185,26.

Armador (Vale do Sereno). Não
exige experiência e nem
escolaridade. Vaga masculina.
Horário: de segunda a quinta-feira,
das 7h às 17h. Salário: R$ 1.943,82.
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Resposta - A Prefeitura de Nova Lima diz que lamenta os
transtornos ocorridos pelo descumprimento de prazos da
empresa contratada e por erros na montagem dos kits 
de uniformes. Informou que ainda há casos pontuais de trocas a serem efetivadas e que os kits para esses casos
serão disponibilizados no retorno do recesso escolar. Afirmou que o processo de compra foi iniciado no ano passado
com prazo suficiente para a entrega antes do início das aulas. 

“Depois de tanta demora para entregar os uniformes, muitas
famílias ainda receberam peças que não servem nas crianças.
A Prefeitura de Nova Lima fará as trocas? Por que esse
processo não foi planejado com a devida antecedência?”

Dênis Pereira - Centro

Uniformes
novos!

Direto da Comunidade

Nova Lima - Raposos - Rio Acima - 23 a 29 de Julho de 2026

Vagas em:
menvievagas.com.br/vagas/

prefeituranovalima

Ensolarado

Sol com nuvens

Julho Bordô 

Entre as diversas campanhas de
conscientização realizadas ao longo do
ano, o Julho Bordô chama a atenção para
uma condição que, embora pouco
conhecida pelo público em geral, afeta
diretamente a qualidade de vida de
milhares de pacientes em tratamento
contra o câncer: a mucosite oral.

Caracterizada pelo surgimento de feridas,
dor e inflamação na boca, a doença pode
dificultar ações simples do dia a dia, como
falar, comer e beber água. Em casos mais
graves, pode comprometer a continuidade
do tratamento oncológico, além de
aumentar o risco de infecções. Por isso,
iniciativas que levam informação à
população e aos pacientes têm papel
importante na prevenção e no
enfrentamento do problema.

A campanha também reforça um aspecto
essencial da saúde: a prevenção. A
avaliação odontológica antes do início da
quimioterapia ou da radioterapia, aliada a
hábitos simples de higiene bucal e ao
acompanhamento multiprofissional, pode
reduzir significativamente o aparecimento
e a gravidade da mucosite oral. 

Embora o foco do tratamento oncológico
esteja naturalmente voltado ao combate
ao câncer, é preciso lembrar que os
cuidados complementares fazem
diferença na recuperação e no bem-estar
dos pacientes. A atuação integrada de
médicos, dentistas, enfermeiros e
nutricionistas demonstra que a assistência
à saúde deve considerar a pessoa de
forma integral.

Campanhas como o Julho Bordô cumprem
justamente esse papel: ampliar o
conhecimento sobre temas que muitas
vezes passam despercebidos e incentivar
o diagnóstico precoce e o cuidado
preventivo. Informação de qualidade
continua sendo uma das ferramentas mais
importantes para promover saúde, reduzir
complicações e contribuir para uma
melhor qualidade de vida.

Pancadas 
de chuva

Pancadas 
de chuva
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Em seu livro de estreia, Joelma
Sena reúne histórias de vida de
moradores de Nova Lima para
construir uma narrativa afetiva,
deslocando o olhar da
tradicional “cidade dos
ingleses” para o território 
vivido por quem o constrói
todos os dias

Há cidades que podem ser conhecidas pelos seus
monumentos, ruas e histórias que atravessam
gerações. Há também aquelas que só se revelam
quando alguém decide escutar quem passa
despercebido. Em “Cotidianas”, seu livro de estreia,
a escritora nova-limense Joelma Sena escolhe as
histórias de vida de pessoas comuns como lentes
para enxergar Nova Lima por outros ângulos. Entre
memórias, afetos e personagens que carregam as
marcas de um território que também os transforma,
a autora costura narrativas que falam sobre viver e
sobreviver, sobre pertencimento e resistência, e
convidam o leitor a reconhecer, nas histórias do
outro, fragmentos da própria história e da cidade
que habita.

Nova Lima real

O fato de Nova Lima ser reconhecida como a cidade

dos ingleses sempre gerou em Joelma Sena certo
desconforto, visto que outros povos, sobretudo
escravizados, participaram ativamente da construção
da cidade. “Não desconsiderando a história contada,
mas a proposta era escrever um livro que contasse
histórias de vida de sujeitos residentes em Nova
Lima e falar sobre a cidade a partir do olhar deles.
A minha intenção com isso foi deslocar a narrativa
para um lugar que trouxesse não a Nova Lima dos
ingleses que está no ranking das melhores cidades
do Brasil para se viver, mas a Nova Lima real, onde
vivemos eu e tantos outros cidadãos como herdeiros
do que a escravidão e o trabalho árduo na
mineração dos que vieram antes de nós nos deixou”,
salienta.

Cotidianas

Durante as conversas e processo de escrita do livro
Cotidianas, Joelma conta que, a partir da memória
dos sujeitos com quem conversou, revisitou suas
próprias memórias. “A partir daí, os capítulos foram
se tornando uma costura de histórias de vida,
metáforas, memórias e afetos”, compartilha. A
escritora destaca que “cotidianas e cotidianos” são
todas e todos aqueles que, na simplicidade dos dias
e na construção de suas próprias histórias,
desempenham papéis indispensáveis na sociedade,
ainda que nem sempre sejam reconhecidos ou
valorizados por isso. “São também todas e todos que
talvez nunca entrem para os registros da história
oficial por seus grandes feitos, mas têm histórias de
vida marcadas pela existência e resistência, já que
a vida nem sempre lhes foi gentil. São, por fim, os
leitores e leitoras que se identificam e se emocionam
com as histórias de vida contadas no livro porque,
de alguma maneira, elas os atravessam e os levam
a olharem para dentro de si”.

Personagens principais

Embora apareçam várias pessoas cotidianas na
escrita dos capítulos da sua obra, os personagens
principais são Sô Renato, motorista de ônibus; Sô
Ailton, um coveiro, ávido leitor; Fatinha e Ana,
diarista e cozinheira, respectivamente, que a autora
conheceu em um curso de iniciação teatral; Olívia,
uma professora que foi sua aluna em um curso de
especialização de docência; e Josi, irmã de Joelma,
que ela considera como a sua maior doadora de
memória. “Depois de ouvir as histórias contadas
pelos sujeitos, olho para alguns espaços da cidade
e deixo que minha imaginação recrie as cenas que
se passaram neles quando tinham outras
configurações. Percebi que uso o mesmo tom
saudoso que os sujeitos entrevistados para falar do
passado, acho que esse tom nos é dado pelos anos
de vida, independente de qual geração
pertencemos”.

Pertencimento

Para escrever a obra, Joelma precisou aprofundar
seus conhecimentos históricos sobre a cidade e isso
acabou por provocar uma mudança em como ela
enxerga o próprio território. “Essa investigação sobre
Nova Lima me trouxe algo que antes eu não havia
experimentado em relação à cidade, que foi um
sentimento de pertença. Pertencer é da ordem das
necessidades básicas humanas, porque se sentir
pertencente dá sentido à existência. Como mulher
negra, que me sentia deslocada na Nova Lima dos
ingleses, foi importante reconhecer que os
escravizados, que eram contabilizados apenas como
números, deixaram suas marcas na cultura local, foi

inspirador enxergar a luta dos mineiros por melhores
condições de trabalho e vida, foi emocionante
testemunhar, por meio da leitura, a absolvição dos
mineiros indiciados no período da ditadura que não
cometeram crime algum. Acho que esse
encantamento que a investigação me causou eu
acabei transpondo para o livro como forma de
contribuir com os leitores que, assim como eu,
desconheciam esse outro lado da história da cidade”.

Outros volumes?

Para Joelma, mesmo que o livro Cotidianas não
tenha conseguido contemplar tantas outras histórias
de vida e da cidade que ela gostaria de jogar luz, no
fim das contas, ela acredita que a obra cumpriu o
seu papel. “Sou suspeita para falar, mas acho que o
livro merece outros volumes. Sigo acreditando que
toda história de vida tem potencial para nos ensinar,
entreter e emocionar. As crônicas afetivas que
envolvem pessoas, memórias e território eu já
escrevo desde 2020, quando decidi que queria ser
escritora. Penso que, com esse estilo de escrita, eu
consigo me conectar com o leitor, então continuarei
escrevendo textos nesse caminho”.

Alegria e alívio

A escritora revela que a obra Cotidianas era para ter
sido seu segundo livro, mas acabou sendo o primeiro
– o que, segundo ela, foi muito bom. “Talvez tenha
me marcado mais finalizá-lo do que tê-lo em mãos.
A sensação de finalizar o livro foi um misto de alegria
e alívio com vazio. Durante a escrita parecia que o
livro e eu éramos um só, mas, ao finalizar, nos
dividimos. Fico olhando apaixonada para o meu
exemplar do livro e às vezes chego a pensar: ‘nossa,
eu realmente fiz isso, eu realizei um sonho’. E acho
que beleza maior não houve do que ver a alegria
estampada no rosto dos sujeitos ao lerem suas
histórias contadas a partir das minhas palavras, de
verem suas histórias registradas na memória escrita
da cidade. Espero que, ao lerem meu livro, os
leitores sejam tomados pelas mesmas emoções que
senti ao escrever e que as histórias contidas no livro
possam despertar-lhes reflexões sobre o cotidiano e
boas lembranças de suas próprias vidas”, encerra.

IncentivArte

“Cotidianas” é um livro fruto da Política Nacional
Aldir Blanc (PNAB), do Governo Federal, que repassa
recursos da União a estados e municípios. Uma das
obrigatoriedades da PNAB é a escuta/consulta
pública, um processo que tenta garantir um certo
controle social, para que a sociedade civil defina,
minimamente, como os recursos serão distribuídos
no município. Foi a partir da PNAB que nasce, em
2025, o programa de residência artística
IncentivArte, no qual a Sec. de Cultura de Nova Lima
destinou quase R$ 1,5 milhão para a execução do
programa ao Instituto Periférico, de Belo Horizonte.
Desse valor, 20 artistas nova-limenses receberam
bolsas mensais de R$ 3,5 mil durante seis meses,
totalizando R$ 420 mil diretamente aos artistas
nova-limenses.

Joelma Sena é escritora, artista visual,
pesquisadora e professora. Mestre em Educação
e Docência pela Faculdade de Educação da
Universidade Federal de Minas Gerais, trabalha
nos bastidores da Educação há mais de 13 anos.
Desde 2015 pesquisa sobre a inclusão a partir da
Arte no universo acadêmico.
Acompanhe Joelma Sena no Instagram:
@joelmasena931

Cotidianas
Talento
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Por que o diagnóstico de câncer
de cabeça e pescoço ainda
chega tarde? Sintomas simples,
como rouquidão persistente e
feridas que não cicatrizam, 
não podem ser ignorados

Segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA), o
Brasil deve registrar, em média, 17.190 novos casos
de câncer da cavidade oral e 8.510 casos de câncer
de laringe por ano no triênio 2026–2028. Esses
tumores estão entre os principais cânceres de
cabeça e pescoço, uma categoria ampla, que
também engloba tumores de seios paranasais,
fossas nasais, glândulas salivares, tireoide e da pele
da região. “São tumores com significativa
mortalidade no Brasil, especialmente porque os
pacientes já apresentam doença avançada ao
diagnóstico. Por isso, o maior desafio é o diagnóstico
precoce”, resume a oncologista Gabriela Chaves,
coordenadora do Serviço de Oncologia no Mater Dei
Contorno e no Mater Dei Betim-Contagem.

Banalização dos primeiros sinais 

Para o oncologista Bruno Favato Neto, do Mater
Dei Santo Agostinho e Nova Lima, o problema
começa na banalização dos primeiros sinais. “O
grande desafio é que os sintomas iniciais do câncer
de cabeça e pescoço, como rouquidão
persistente, uma afta que não cicatriza há
mais de duas semanas, dificuldade para
engolir ou um nódulo indolor no pescoço,
são muito comuns e facilmente
confundidos com infecções ou
inflamações simples”, explica. 

“Não existe exame 
de rotina”

Diferentemente de outros
tumores, não existe um exame
de rotina para rastrear a
doença na população em geral,

segundo o médico, a informação é a “nossa maior
aliada. E qualquer sintoma nessa região que dure
mais de 15 dias exige avaliação de um especialista”.

A mudança de perfil 

Por décadas, esse tipo de câncer teve um retrato
bem definido: homens mais velhos, fumantes e
alcoolistas de longa data. “Devido ao vírus HPV,
vemos um aumento significativo de tumores na
orofaringe, parte de trás da boca e garganta, em
pacientes bem mais jovens, na faixa dos 40 a 50
anos, e muitas vezes sem nenhum histórico de
tabagismo”, diz Bruno. Gabriela reforça que o
tabagismo segue como o principal fator de risco,
mas destaca a mesma mudança que vem
observando na prática clínica: "a gente tem visto
cada vez mais, em pacientes até mais jovens, em
pessoas que nunca fumaram e que nem bebem. E
são tumores aqui de orofaringe relacionados ao
HPV”. 

Vacinação contra HPV

No entanto, Bruno complementa a discussão ao
dizer que tumores causados pelo HPV costumam
responder melhor ao tratamento. “A nossa arma
mais poderosa hoje, além de evitar o fumo e o
álcool, é a vacinação contra o HPV”, alerta. “A
prevenção do câncer de cabeça e pescoço se baseia

principalmente em mudanças
de hábitos, é fundamental
educar a população sobre
sinais e sintomas de alerta
para saberem quando
procurar avaliação médica.
O diagnóstico precoce

aumenta as chances de
cura”, diz Gabriela,
que cita ainda a
má higiene oral e
a exposição
excessiva ao sol
como outros
fatores de risco
associados.

Tratamentos mais precisos, 
com menos sequelas

Nos últimos anos, o avanço mais significativo não foi
“curar mais”, e sim curar preservando funções
essenciais, como fala e deglutição. "O grande foco
da oncologia moderna é curar o paciente garantindo
a sua qualidade de vida. Os maiores avanços vieram
na precisão dos tratamentos. Hoje temos técnicas
de radioterapia extremamente modernas e precisas,
que atacam o tumor e poupam os tecidos saudáveis
ao redor", explica Bruno. 

Imunoterapia

Na oncologia clínica, ele destaca a imunoterapia, por
exemplo, como um divisor de águas. A partir da
combinação dessas terapias com cirurgias menos
invasivas, há espaço para os chamados protocolos
de preservação de órgãos. “O uso da imunoterapia,
medicamentos que estimulam o próprio sistema de
defesa do corpo a combater o câncer, revolucionou
o tratamento, aumentando a sobrevida com menos
efeitos colaterais que a quimioterapia tradicional. Em
muitos casos, conseguimos curar o paciente sem
precisar retirar a laringe, preservando sua voz
natural e a capacidade de se alimentar
normalmente”, afirma o oncologista.

Escolha do tratamento

A escolha entre cirurgia, radioterapia e tratamento
sistêmico nunca é feita isoladamente. “Os fatores
que mais pesam são o estágio e o tamanho da
doença, a localização exata do tumor, se ele é
causado pelo HPV ou não, e as condições gerais de
saúde do paciente”, detalha. Ele explica que, se um
tumor inicial pode ser operado sem causar sequelas
na fala ou deglutição, a cirurgia pode ser o melhor
caminho. Se a cirurgia for muito mutiladora, é
preferível, então, associar a quimioterapia com a
radioterapia para tentar preservar a anatomia e a
função da região. 

Tratamento integrado

Para Bruno, oferecer uma jornada de tratamento
integrada é o que muda o desfecho para o paciente.
"O principal diferencial do Mater Dei é oferecer uma
jornada completa e integrada em um só lugar.
Temos um Tumor Board altamente especializado,
garantindo que o paciente seja avaliado por várias
perspectivas médicas antes de iniciar o tratamento.
Além disso, contamos com tecnologia de ponta:
centro cirúrgico preparado para cirurgias complexas
e robóticas, equipamentos de radioterapia de última
geração e acesso rápido aos tratamentos sistêmicos
mais modernos, como a imunoterapia", afirma

Sobre a Rede Mater Dei 

Uma rede de saúde completa, com mais de 45 anos
de história, que coloca o paciente no centro de tudo,
ancorada em três princípios: inteligência e
humanização como pilares do atendimento;
tecnologia como garantidora da excelência; e solidez
das governanças clínica e corporativa. Oferece
serviços médico-hospitalares com qualidade
assistencial e profissionais altamente capacitados. A
Rede Mater Dei de Saúde segue em expansão,
levando para mais pessoas o Jeito Mater Dei de
Cuidar e de Acolher, valorizando a vida dos pacientes
em cada atendimento e disponibilizando o melhor
que a medicina pode oferecer. 

Dra. Gabriela Chaves e Dr. Bruno Favato Neto

Julho Verde
Saúde
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Da Casa Aristides ao Inhotim,
passando por centros de
memória, museus científicos 
e espaços culturais de Belo
Horizonte, este roteiro mostra
onde o nova-limense pode 
ir para se conectar com arte,
memória e cultura nessas 
férias de julho 

As férias de julho podem ser uma oportunidade para
reunir a família, conhecer novos lugares e descobrir
parte da história, da arte e da cultura da região sem
enfrentar longos deslocamentos. Com opções dentro
de Nova Lima e em cidades próximas, esta
reportagem apresenta um roteiro por museus,
centros de memória e espaços culturais, com
distâncias calculadas a partir da Praça Bernardino de
Lima, no Centro. O percurso passa pela Casa
Aristides, por espaços dedicados à memória local,
por museus de Belo Horizonte e pelo Inhotim,
reunindo informações sobre acervos, características
e condições de visitação.

O que é um museu?

Em 2022, durante a 26ª Conferência Geral do
Conselho Internacional de Museus (Icom), realizada
em Praga, o conceito de museu foi oficialmente
redefinido. Pela primeira vez, foram incorporados
termos como inclusão, acessibilidade,
sustentabilidade e ética, sinalizando uma virada no
entendimento institucional sobre o papel dos
museus no mundo contemporâneo. Segundo a nova
definição, um museu é uma instituição permanente,
sem fins lucrativos e aberta ao público, que
pesquisa, coleciona, conserva, interpreta e expõe o
patrimônio material e imaterial, com participação
das comunidades e promoção da diversidade, da
educação, do conhecimento e da reflexão.

Percurso demuseus

A mudança reforça que museus não devem ser
compreendidos apenas como depósitos de objetos
antigos, mas como espaços vivos de diálogo,
pertencimento e construção coletiva da memória. É
a partir dessa definição mais ampla que o “mapa” a
seguir reúne museus e centros de memória dentro
e fora de Nova Lima, indicando suas características,
seus acervos e a distância de cada um em relação à
Praça Bernardino de Lima.

Casa Aristides - 550 m

A pouco mais de meio quilômetro da Praça
Bernardino de Lima, a Casa Aristides é um dos
espaços histórico-culturais mais conhecidos de Nova
Lima. Instalado em um antigo armazém ligado à

memória econômica e social do município, o espaço
hoje abriga atividades culturais, formativas e
exposições abertas ao público. Em cartaz desde 3
de julho, a exposição “Visões de Serramar” reúne
obras produzidas pelo artista nova-limense Mart
Posse, trabalhando com a expressão de memórias e
fragmentos da cidade e do artista. A visitação ocorre
de segunda a sexta-feira, das 9h às 20h, até o dia
30 de julho, com entrada gratuita.

Centro de Memória AngloGold
Ashanti - 2,3 km

Mantido pela mineradora e instalado na antiga Casa
Grande da empresa, o espaço foi inaugurado em
1994 e reúne quase 3 mil objetos, 6 mil livros, 7 mil
fotografias e 20 mil documentos ligados à extração
subterrânea de ouro, às transformações tecnológicas
do setor e aos costumes associados à atividade
minerária desde 1834. A entrada é gratuita e o foco
do espaço é na história da empresa e da exploração
de ouro na cidade. O Centro fica na Rua Enfermeiro
José Caldeira Brant, nº 7, e funciona de quarta a
sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h20 às 16h30;
aos sábados e domingos, das 9h às 12h e das 13h20
às 16h30.

Centro de Memória de Nova
Lima - 2,3 km

Também localizado na Casa Grande da AngloGold
Ashanti (rua Enfermeiro José Caldeira Brant, nº 7),
o Centro de Memória atua na preservação,
organização e difusão da história de Nova Lima.
Embora não seja propriamente um museu, o espaço
reúne livros, fotografias, objetos antigos e registros
históricos que ajudam a preservar a identidade

cultural da comunidade nova-limense. O Centro
também desenvolve atividades como inventário de
bens históricos, processos de tombamento,
pesquisas documentais, vistorias em patrimônios
culturais e conservação de documentos ligados à
memória do município. O local funciona como fonte
de consulta e aprendizado para estudantes das
redes municipal, estadual e particular. O
atendimento ocorre de segunda a sexta-feira, das
8h às 17h.

Ecomuseu do Off-Road - 20 km

O Ecomuseu do Off-Road fica no distrito de São
Sebastião de Águas Claras (Macacos), dentro do
território de Nova Lima. O espaço nasceu de uma
iniciativa que reúne moradores, comerciantes,
turistas e praticantes do off-road em torno da
preservação do patrimônio cultural e ambiental da
região. Além de valorizar a memória local, o projeto
celebra a relação de Macacos com as trilhas, a
natureza, a cultura e o espírito aventureiro que
atravessa a história do distrito. O Ecomuseu está
localizado na Alameda Seu João, em São Sebastião
das Águas Claras, e funciona aos sábados e
domingos, das 11h às 15h.

Museu dos Brinquedos - 21 km

O Museu dos Brinquedos, em Belo Horizonte, é uma
opção voltada à memória da infância e à história do
brincar. Inaugurado em 2006, o espaço reúne um
acervo com mais de 5 mil brinquedos, preservando
objetos, jogos e referências que ajudam a contar
diferentes fases da infância no Brasil. Diversas peças
do museu são interativas e o local propõe momentos
de recreação que podem ser aproveitados por
crianças e adultos. No momento, está com uma
programação especial de férias: a mostra “Viajando
e Brincando pelo Mundo”, que apresenta brinquedos
e brincadeiras de diferentes culturas até o dia 31 de
julho. Localizado na Avenida Afonso Pena, nº 2564,
no bairro Funcionários, funciona de terça a
sexta-feira, das 9h às 12h e das 13h às 16h; aos
sábados e feriados, das 9h30 às 12h30 e das 14h às
17h. A entrada custa R$ 40 inteira e R$ 20
meia-entrada e podem ser adquiridas na bilheteria
do espaço.

Férias

Museus perto de você

Museu das Minas e do Metal 
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CCBB-BH - 21,4 km

Centro Cultural Banco do Brasil de Belo Horizonte
(CCBB-BH) integra o Circuito Liberdade, conjunto de
prédios históricos da administração pública
transformados em espaços de cultura, arte e lazer.
Inaugurado em 2013, o CCBB-BH ocupa um edifício
cedido pelo Governo de Minas Gerais ao Banco do
Brasil e é a quarta unidade do centro cultural no
país, seguindo o modelo já existente no Rio de
Janeiro, em São Paulo e em Brasília. Com
programação constante, diversa e acessível, o
espaço recebe exposições, espetáculos e atividades
culturais. Entre as atrações em cartaz está a
exposição inédita “Asa de Papel – Marcelo Xavier”,
disponível até 12 de outubro nas galerias do térreo;
e também a mostra do artista uruguaio Joaquín
Torres García, que coloca em pauta a latinidade. O
CCBB-BH fica na Praça da Liberdade, nº 450, e
funciona de quarta a segunda-feira, das 10h às 22h,
permanecendo fechado às terças-feiras.

Espaço do Conhecimento UFMG
21,7 km

Na Praça da Liberdade, em Belo Horizonte, o Espaço
do Conhecimento UFMG reúne ciência, cultura e
divulgação científica em uma programação voltada
a diferentes públicos. Inaugurado em 2010, o
espaço oferece exposições, oficinas, visitas
mediadas, observações do céu e sessões imersivas
no planetário, aproximando o público de diferentes
formas de saber. Mais do que divulgar conhecimento
científico, o museu busca criar experiências
educativas e culturais por meio de linguagens
variadas e acessíveis. Até 2 de agosto, o espaço
promove o “Férias no Museu”, com oficinas
gratuitas, atividades educativas e mais de 80
sessões do planetário. O Espaço fica na Praça da
Liberdade, nº 700, e funciona de terça-feira a
domingo, das 10h às 17h, com horário estendido até
21h aos sábados. A entrada é gratuita, mas as
sessões do planetário custam R$ 20 inteira e R$ 10
meia-entrada.

Museu das Minas e do Metal
21,7 km

O MM Gerdau – Museu das Minas e do Metal é uma

das principais instituições culturais dedicadas à
história da mineração e da metalurgia em Minas
Gerais. Aberto ao público em 22 de junho de 2010,
o museu integra o Circuito Liberdade e reúne um
acervo que apresenta duas atividades centrais para
a formação econômica, social e histórica do estado.
Distribuídas em 18 salas, suas 44 atrações
combinam informação, tecnologia e experiência
imersiva, incluindo instalações dedicadas às
principais minas mineiras. A visita é conduzida por
narrativas que envolvem personagens históricos,
como Dom Pedro II, Imperatriz Teresa Cristina,
Barão de Eschwege e Xica da Silva. O museu fica na
Praça da Liberdade, nº 680, e funciona de terça-feira
a domingo, das 10h às 17h; às quintas-feiras, das
10h às 22h.

Palácio das Artes - 22,1 km

Projetado por Oscar Niemeyer, o espaço reúne
estrutura técnica para receber óperas, peças
teatrais, concertos, espetáculos de dança e shows,
além de contar com salas destinadas a exposições,
exibição de filmes, lançamentos de livros, palestras,
congressos e seminários. O Palácio das Artes, em
Belo Horizonte, é um dos principais centros de
produção, formação e difusão artístico-cultural de
Minas Gerais e está entre os maiores complexos
culturais da América Latina. Localizado na Avenida
Afonso Pena, nº 1537, no Centro da capital, o
Palácio tem visitação às galerias de terça-feira a
sábado, das 9h30 às 21h, e no domingo das 17h às
21h. Outros horários podem variar conforme a
programação e o funcionamento das bilheterias.

Museu Histórico Abílio Barreto
22,2 km

O Museu Histórico Abílio Barreto, dedicado à história
de Belo Horizonte, atua na preservação, na pesquisa
e na difusão da memória da capital mineira.
Inaugurado em 1943, o MHAB reúne um conjunto
arquitetônico formado pelo casarão da antiga
Fazenda do Leitão, construído em 1883, e pelo
edifício-sede, inaugurado em 1998, além de jardins
e palco ao ar livre. Na área externa, o visitante
encontra peças de grande porte em exposição
permanente, como bonde elétrico, locomotiva a
vapor, coche e carro de boi. O museu fica na Avenida
Prudente de Morais, nº 202, e funciona de quarta a
domingo, das 10h às 18h.

Museu de Ciências Naturais 
PUC Minas - 25,8 km

O Museu de Ciências Naturais PUC Minas, é uma
opção de passeio que combina ciência, educação e
cultura. Oficializado em 1983 e aberto ao público em
2002, o espaço reúne exposições, ações educativas,
eventos e atividades voltadas a estudantes,
pesquisadores e visitantes em geral. Seu acervo

preserva registros importantes da fauna, da flora e
da história natural, com destaque para a coleção de
Paleontologia, formada por cerca de 69,2 mil peças.
Entre os principais atrativos estão fósseis de
mamíferos do Pleistoceno, como preguiças
terrestres, tigres-dentes-de-sabre, mastodontes e
toxodontes. O museu funciona de terça a sábado,
das 9h às 17h, na Rua Dom José Gaspar, nº 290, no
campus Coração Eucarístico. A entrada custa R$ 20;
o combo com planetário, R$ 32. Até 1º de agosto o
local está em programação especial de férias, com
atividades como pintura rupestre, modelagem de
dinossauros, escavação paleontológica, oficinas,
observação do Sol, brincadeiras e trilhas. A
participação nas atividades está incluída no ingresso
de acesso ao museu.

Museu de História Natural
UFMG - 28,2 km

Fundado em 1969, o Museu de História Natural e
Jardim Botânico da UFMG tem como proposta
aproximar o público do patrimônio cultural e
ambiental por meio de exposições, pesquisas,
atividades educativas e preservação de acervos.
Entre os atrativos, os visitantes encontram mostras
de Arqueologia, Botânica, Cartografia Histórica e
Documentação Bibliográfica e Arquivística, além do
tradicional Presépio do Pipiripau, trilhas em área
verde e a possibilidade de observar a fauna e a flora
locais. O museu fica na Rua Gustavo da Silveira, nº
1035, no bairro Santa Inês, em Belo Horizonte. A
visitação acontece de quarta-feira a sábado, com
entrada gratuita e permitida das 8h30 às 16h e
permanência no espaço até 17h. As sessões do
Presépio do Pipiripau normalmente acontecem às
10h, 11h, 14h, 15h30 e 16h30, de quarta a sábado.

Inhotim - 70 km

A menos de 2 horas de carro de Nova Lima, o
Instituto Inhotim, em Brumadinho, é um dos
principais destinos culturais de Minas Gerais. O
espaço reúne um dos mais importantes acervos de
arte contemporânea do Brasil e é considerado um
dos maiores museus a céu aberto do mundo. Além
das galerias e obras distribuídas pelo território, o
instituto também funciona como Jardim Botânico,
combinando arte, paisagem, educação e
preservação ambiental. Idealizado desde a década
de 1980 pelo empresário mineiro Bernardo de Mello
Paz, o Inhotim foi aberto ao público em 2006 e é
mantido por doações, bilheteria, eventos e leis de
incentivo à cultura. Os ingressos variam de R$ 32,50
a R$ 150,00 – mas toda quarta-feira e último
domingo do mês tem entrada gratuita. O espaço
funciona de quarta-feira a domingo, a partir das
9h30 e, devido às férias, durante o mês de julho
também está funcionando às terças. Vale ressaltar
que, mesmo nos dias gratuitos, é necessário retirar
antecipadamente o ingresso.
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Com as contas em dia: em
dezembro de 1979,
concluímos o nosso mandato,
deixando quitado o
pagamento da folha de todos
os empregados e atletas,
inclusive o 13º salário e ainda
deixando um saldo de R$ 500
mil a receber da Portuguesa
de Desportos, pelas vendas
dos passes dos jogadores:

Toninho Braga, Faísca e Bosco. Cheques
pré-datados de R$ 100 mil para 31.12.1979; R$ 200
mil para 31.01.1980 e R$ 200 mil para 28.02.1980.
A Portuguesa era muito correta no cumprimento
dos compromissos assumidos e como as contas
bancárias do Villa Nova se encontravam
penhoradas, os pagamentos eram feitos em moeda
corrente diretamente no caixa do clube. O Sr.
Francisco Gonçalves dos Santos, o popular Chico do
Morro, como supervisor altamente correto e
competente, e que viajava a São Paulo para receber
tais pagamentos, desde a primeira parcela iniciada
quando da negociação. Diretoria unida: tínhamos
uma Diretoria muito competente e sempre disposta
a cooperar, daí o sucesso de nossa administração.
Os vice-presidentes eram: Cláudio Alberto Pires do
Couto (Claudão), Dário Niquini, Marco Paulo Simon

Jardim, Luiz Carlos Raimundo Fernandes (Luiz do
Posto) e Manoel Lourenço dos Santos Filho (Lula).
Integravam também a diretoria, nos diversos
postos: Dr. Ely da Conceição Souza, como diretor
do Departamento Médico, com participação
também do médico: Orville Perez Galastro, Lúcio
Vieira e o odontólogo Amilton Gomes Pinto.
No Departamento de Futebol, Oswaldo Rodrigues
Malta e Antônio Cassemiro Lisboa (Totó); Iguatemy
Correa e José Eustáquio dos Santos (Zé Taco) na
área Financeira; Anthony Lewin Kempp, José da
Cruz Lacerda Neto, Yeda Gurgel, José Haroldo
Macedo, Fernando Antonio Lima (Dé), Fátima
Silvestre Leôncio, Donald Senior, Jorge Mauro Rola
e Elair Wanderley Dias, nos Departamentos de
Esportes Especializados e Social. Na Base:
Dente-de-Leite, Infantil, Juvenil e Júnior: Arísio
Silva, Pedro Lúcio Barbosa (Fogueteiro), Zé Taco,
Irineu Paulo Silva e Onofre Cassemiro. Estes dois
últimos nos Dente-de-Leite. Diretor jurídico: Dr.
Antônio Nicolau Wardi. Articulações para a
eleição de 1980/1981: estava o Villa Nova
enfrentando um momento político difícil com a
proximidade de suas eleições para o mandato de
1980/1981. Eu havia recusado ser reconduzido,
mesmo diante de insistentes apelos. Foi sugerido o
nome do grande villanovense Lula, que devido aos
seus afazeres particulares, inclusive a loja de
móveis de sua propriedade, não se dispôs em
aceitar, mas se colocando à disposição para
colaborar. Foi então sugerido o nome de outro

grande villanovense, o Dalmo Dias de Araújo, filho
do Sr. Cícero Dias Araújo, que de princípio aceitou.
Mas percebendo que no Conselho Deliberativo
havia um pequeno grupo de conselheiros fazendo
oposição ferrenha ao então presidente do órgão,
Januário Carneiro, ele desistiu de participar da
eleição. O impasse no Conselho Deliberativo:
é que esse pequeno grupo de conselheiros, liderado
por José Nunes Siqueira Campos, Alceu Viegas e
Márcio da Mata, haviam encaminhado ofício ao
departamento jurídico da federação, impugnando a
Assembleia-Geral dos sócios que elegeu o Conselho
constituído de 200 membros, com o que não
concordavam. Eles insistiam que deveria ser
mantido o número de 50 conselheiros, conforme
constava no Estatuto anterior. Januário Carneiro,
que presidia a reunião, como presidente do
Conselho, irritado, pela segunda vez, convocou o
conselheiro Dr. Juvenil Tibúrcio Félix para assumir
a presidência dos trabalhos e conduzir o processo
eleitoral que era para eleger o presidente e o
vice-presidente do Conselho Deliberativo; o
presidente do clube e seus 05 vice-presidentes e o
Conselho Fiscal, para os mandatos de 1980/1981.
Com muita diplomacia, o Dr. Juvenil conseguiu
convencer aquele pequeno grupo de conselheiros
a retirar o expediente que enviaram ao
Departamento Jurídico da FMF, sem o que, as
eleições daquela data ficariam pendentes de
decisão do Jurídico da FMF.
Um grande abraço a todos e viva o Leão!

Coluna do Jairo Gomes
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Após quase uma década, o
Viaduto Ferradura sai do papel
e promete desafogar o trânsito
entre Nova Lima e Belo
Horizonte. A obra, orçada 
em R$ 42 milhões, ligará
diretamente a MG-030 a
BR-356, no sentido Rio de
Janeiro, será financiada com
recursos de contrapartidas
urbanísticas e deve começar
ainda neste ano

Depois de quase nove anos desde a assinatura do
acordo que tornou o projeto possível, o Viaduto
Ferradura - que irá ligar a MG-030 diretamente à
BR-356, sentido Rio de Janeiro - finalmente entrou
na fase de execução. As prefeituras de Nova Lima e
Belo Horizonte, o Ministério Público de Minas Gerais
(MPMG) e a Associação dos Empreendedores dos
Bairros Vila da Serra e Vale do Sereno (AVS)
formalizaram, nesta semana, a contratação da
empresa responsável pela construção da estrutura
que deverá alterar um dos principais gargalos viários
da Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH).

Responsáveis

Sob a liderança do procurador-geral de Justiça,
Paulo de Tarso Morais Filho, o contrato para a
execução do Viaduto Ferradura foi formalizado na
segunda-feira (20), na sede da Procuradoria-Geral
de Justiça, em Belo Horizonte. O documento foi
assinado pela Associação dos Empreendedores dos
Bairros Vila da Serra e Vale do Sereno (AVS),
representada pelo presidente Paulo Henrique
Vasconcelos, pela Vereda Engenharia, empresa
responsável pela execução da obra, e tem como
base o Termo de Compromisso, firmado em 2017,
entre o Ministério Público de Minas Gerais e as
prefeituras de Nova Lima e Belo Horizonte,
representadas no contrato atual pelos prefeitos João
Marcelo (Cidadania) e Álvaro Damião (União Brasil).

Prazos 

A expectativa é que a ordem de serviço seja emitida
em agosto e que as obras tenham início ainda neste
ano, com prazo de execução de até 24 meses.
Orçada em aproximadamente R$ 42 milhões, a
intervenção será custeada integralmente com
recursos provenientes de contrapartidas
urbanísticas de empreendimentos imobiliários,
sem utilização de recursos do orçamento da
Prefeitura de Nova Lima. “Mais do que
uma nova ligação viária, o Viaduto
Ferradura representa a concretização
de um modelo de financiamento
urbano criado para transformar o
crescimento imobiliário em
investimentos para a
infraestrutura regional”
destaca o prefeito de Nova
Lima, João Marcelo.

15 mil veículos 
por dia

Projetado para criar uma
ligação direta entre a
MG-030 e a BR-356, no

sentido Rio de Janeiro, o Viaduto Ferradura permitirá
que parte dos motoristas deixe de utilizar o trevo do
BH Shopping, considerado há anos um dos pontos
de maior retenção de veículos entre Nova Lima e
Belo Horizonte. Segundo estudos apresentados pela
Associação dos Empreendedores do Vila da Serra e
Vale do Sereno (AVS), aproximadamente 15 mil
veículos por dia poderão deixar de passar pelo local
após a conclusão da obra. “A expectativa é reduzir
congestionamentos, melhorar a fluidez do tráfego e
aumentar a segurança viária em uma região que
experimentou forte crescimento populacional e
imobiliário nas últimas décadas”, ressalta Paulo
Henrique Vasconcelos, presidente da AVS.

Projeto nasceu em 2017

Embora a assinatura do contrato tenha ocorrido
apenas agora, o Viaduto Ferradura começou a ser
desenhado há quase uma década. Em 2017,
Ministério Público, prefeituras de Nova Lima e Belo
Horizonte e representantes do setor imobiliário
firmaram um Termo de Compromisso destinado a

disciplinar o pagamento de compensações
urbanísticas por empreendimentos
construídos na região do Vila da Serra e
Vale do Sereno, em Nova Lima. A
proposta estabeleceu que parte dos

recursos pagos pelos
empreendedores fosse
destinada exclusivamen-
te à execução de obras

estruturantes de
m o b i l i d a d e ,
capazes de

minimizar os impactos provocados pela expansão
urbana. 

Conta judicial

Desde então, os valores passaram a ser depositados
em conta judicial vinculada ao acordo, sob
acompanhamento do Ministério Público. Conforme
os recursos eram constituídos, passaram a financiar
intervenções consideradas prioritárias para a região.
Segundo o MPMG, outras melhorias viárias já foram
executadas com recursos desse mesmo acordo,
como as alças implantadas entre a Trincheira do Vila
da Serra e o BH Shopping.

Himalaya

O projeto executivo do Viaduto Ferradura foi
elaborado inicialmente pelo empreendimento
Himalaya que seria instalado na Avenida Oscar
Niemeyer, no Vila da Serra, em Nova Lima, e
posteriormente doado ao Ministério Público. Na
sequência, a Prefeitura de Nova Lima promoveu a
revisão técnica dos projetos e do orçamento,
atualizando a documentação necessária para
viabilizar a contratação da obra.

AVS

Já a Associação dos Empreendedores do Vila da
Serra e Vale do Sereno (AVS) ficou responsável pela
condução do processo de seleção da empresa
executora. De acordo com a AVS, três construtoras
apresentaram propostas comerciais, com valores
entre aproximadamente R$ 43,6 milhões e R$ 46,5
milhões. Após análise técnica e documental, a
Vereda Engenharia foi escolhida para executar os
trabalhos.

Recursos totalmente privados

Uma das principais características da obra é seu
modelo de financiamento. Segundo o
procurador-geral de Justiça, Paulo de Tarso, todo o
investimento será realizado com recursos
provenientes das contrapartidas urbanísticas
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previstas no Termo de Compromisso firmado em
2017, sem necessidade de aporte financeiro do
município. “Os recursos permanecem depositados
em conta judicial vinculada ao acordo e sua
utilização depende do acompanhamento do
Ministério Público e das autorizações previstas no
próprio compromisso firmado entre as instituições”,
afirma Paulo de Tarso.

Fiscalização será compartilhada

A execução da obra será acompanhada por
diferentes instituições. Segundo a Prefeitura, a
fiscalização ocorrerá de forma compartilhada entre
a Secretaria Municipal de Obras e a Associação dos
Empreendedores do Vila da Serra e Vale do Sereno.
A AVS ficará responsável pelo gerenciamento
contratual da intervenção, enquanto o Ministério
Público continuará acompanhando a aplicação dos
recursos e o cumprimento das etapas previstas no
acordo judicial.

Ações mitigadores

Antes do início das obras ainda deverão ser
concluídos o Plano de Gestão dos Trabalhos e o
Plano de Gestão Ambiental da Obra, documentos
que definirão a logística da construção do viaduto,
as medidas mitigadoras e eventuais alterações no
trânsito durante a execução. Somente após esses
planos prontos, analisados e aprovados é que a obra
terá início.

Crescimento urbano 

O avanço dos empreendimentos imobiliários
transformou o Vetor Sul da Região Metropolitana,
entre Belo Horizonte e Nova Lima, em uma das
regiões de maior expansão urbana de Minas Gerais.
Bairros como Vila da Serra e Vale do Sereno, em
Nova Lima, passaram a concentrar milhares de
moradores, novos edifícios comerciais e serviços,
elevando significativamente o volume diário de
veículos. Nesse contexto, o Viaduto Ferradura
integra um conjunto mais amplo de intervenções
voltadas à reorganização da mobilidade.

“Gosto sempre de ressaltar a
importância da trincheira da

MG-030 para a Nossa Senhora do
Carmo para quem vem de Nova
Lima, porque ela mostra como
esse trabalho conjunto faz
diferença. Quero colocar a

associação sempre à disposição
para ajudar no que for possível”

Paulo Henrique – Presidente da AVS

Nova via quase pronta

Entre elas, segundo João Marcelo estão a Avenida
Doutor Flávio Guimarães, que irá ligar a MG-030 ao
bairro Jardim da Torre, próximo à Fundação Torino,
através de uma pista dupla, totalizando 4,5
quilômetros de extensão, e já alcança cerca de 80%
de execução, com previsão de entrega ainda no final
deste ano. Neste caso, todo o investimento da obra
é custeada pelos cofres da Prefeitura de Nova Lima. 

Avenida Parque

O prefeito também destaca o Parque Linha Férrea,
projeto que prevê uma Avenida Parque com
aproximadamente 5,2 quilômetros de extensão,
conectando bairros como Vila da Serra, Vale do
Sereno, Belvedere, Jardim da Torre e Jardim das
Mangabeiras. “Todas essas obras integram um
conjunto de investimentos destinados à
modernização da infraestrutura viária da cidade. O
nosso objetivo é preparar o município para crescer
de forma planejada, melhorando a mobilidade não
apenas de Nova Lima, mas de toda a região
metropolitana”, destacou o prefeito.

Próximos passos

Com o contrato formalizado, a próxima etapa será a
emissão da ordem de serviço, prevista para agosto.

A partir daí, serão iniciados os procedimentos
preparatórios e a implantação do canteiro de obras.
Se o cronograma for cumprido, o Viaduto Ferradura
deverá ser entregue em até dois anos, criando um
novo acesso entre Nova Lima e Belo Horizonte e se
tornando uma das principais intervenções de
mobilidade executadas no Vetor Sul da Região
Metropolitana na última década.

Funcionamento das
contrapartidas urbanísticas 

Diferentemente da maioria das obras públicas de
grande porte, o Viaduto Ferradura não será
financiado com recursos do orçamento da Prefeitura
de Nova Lima. O investimento estimado em R$ 42
milhões será integralmente custeado por recursos
provenientes das chamadas contrapartidas
urbanísticas, previstas no Termo de Compromisso
firmado em 2017 entre o Ministério Público de Minas
Gerais (MPMG), as prefeituras de Nova Lima e Belo
Horizonte e a Associação dos Empreendedores dos
Bairros Vila da Serra e Vale do Sereno (AVS).

Administrado pelo MPMG

As contrapartidas são valores pagos por
empreendimentos imobiliários aprovados na região
como forma de compensar os impactos provocados
pelo crescimento urbano. Em vez de serem
destinados diretamente aos cofres públicos, esses
recursos são depositados em uma conta judicial
vinculada ao acordo, administrada pelo Ministério
Público de Minas Gerais.

Valores já estão em conta

Segundo a AVS, os recursos necessários para a
execução do Viaduto Ferradura já estão disponíveis
nessa conta judicial, não sendo necessários novos
aportes para o início da obra. A liberação dos valores
ocorre conforme as regras estabelecidas no Termo
de Compromisso e sob acompanhamento do MPMG.
Caso o custo final da obra ultrapasse o valor previsto
no contrato, a definição sobre eventual
complementação de recursos dependerá de análise
conjunta entre as instituições envolvidas. 

Outras intervenções

Além do Viaduto Ferradura, o Termo de
Compromisso contempla outras intervenções
voltadas à mobilidade urbana. Algumas já foram
executadas, como as alças viárias implantadas na
região do BH Shopping, enquanto outras poderão
ser substituídas ou priorizadas de acordo com
estudos técnicos e deliberação conjunta entre o
Ministério Público, as prefeituras de Nova Lima e
Belo Horizonte e os representantes dos
empreendedores. Essas obras serão pagas através
dos recursos que já estão nesta conta.

Recursos disponíveis

A AVS informou ainda que mantém estudos para
novos projetos de mobilidade na região e que a
conta judicial possui recursos para outras obras,
além do Viaduto da Ferradura. No entanto, a
utilização dos recursos das contrapartidas
urbanísticas dependerá da aprovação de projetos
pelas administrações municipais e pelo Ministério
Público, conforme previsto no acordo firmado em
2017.
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Até que enfim
Capa
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Da boneca de sabugo de milho
à mesa cercada por filhos, netos
e bisneto, Maria Albertina narra
uma história de coragem,
maternidade, trabalho e
dedicação à comunidade ao
longo de mais de oito décadas

Celebrado em 26 de julho, o Dia dos Avós nasceu da
tradição cristã que homenageia Santa Ana e São
Joaquim, reconhecidos como os pais de Maria e,
portanto, avós de Jesus. Mais do que uma
lembrança religiosa, a data se transformou em um
convite para agradecer a presença de quem guarda
histórias, transmite valores e oferece um tipo de
amor que combina cuidado, paciência e sabedoria.
É no colo dos avós que muitas famílias encontram
aconchego, escuta e proteção. São eles que
aconselham, ajudam a sustentar rotinas e, entre
uma orientação e outra, também permitem
pequenos excessos que se tornam lembranças
afetuosas da infância.

Ser avó ou avô, porém, pode ir além dos laços de
sangue. Há quem ocupe esse lugar pelo carinho,
pela convivência e pela escolha diária de cuidar. Com
o tempo, essas figuras se tornam referências,
carregando experiências que atravessam gerações e
ajudam a iluminar o caminho dos mais jovens. Foi
assim com Maria Albertina Vieira, que, ainda
adolescente, perdeu a mãe e assumiu a criação dos
irmãos, entre eles Rosinha, a caçula que se tornou
sua filha mais velha. A infância pobre, a interrupção
dos estudos e a maternidade antecipada não
diminuíram sua disposição para trabalhar, formar
uma família e participar da vida de Nova Lima.

Aos 87 anos, Maria Albertina reúne experiências que
atravessam a história da cidade e do país. Ocupou
funções no serviço público em ambientes
majoritariamente masculinos, conciliou a jornada
profissional com os cuidados domésticos e enfrentou
a prisão do marido durante o golpe de 1964, quando
estava grávida. Depois da aposentadoria, levou sua
experiência ao trabalho voluntário, atuando na
proteção de crianças e adolescentes e na
reintegração de pessoas privadas de liberdade. Hoje,
mãe de quatro filhos, avó de seis netos e bisavó de
Lucca, ela é o porto seguro de uma família formada
por quatro gerações. Sua trajetória mostra que a
herança deixada pelos avós não cabe apenas em
bens: vive nos valores, na coragem, na memória e
no amor compartilhado ao longo de muitas décadas.

A menina

Nascida em 29 de março de 1939, Maria Albertina é
a filha mais velha de Edith Reis e Pedro Barbosa da
Silva. Seus primeiros anos de vida foram
atravessados por privações materiais, embora ela
encontrasse formas de desfrutar das alegrias. “Nasci
em Nova Lima, mas passei parte da infância em
Raposos, para onde meu pai foi transferido pela
Morro Velho. Aos 6 anos, retornei para Nova Lima,
novamente em razão do trabalho dele e também
porque aqui já havia escolas que atendiam crianças
da minha idade, diferentemente de Raposos. Entre
as lembranças mais marcantes daquele tempo estão
as brincadeiras com bonecas feitas de sabugo de
milho, pois não tínhamos dinheiro para comprar
brinquedos. Também guardo lembranças muito vivas
da sabedoria da minha vovó Rosa, que sempre tinha
um conselho para dar”, destaca Maria Albertina.

“A escassez que vivi na infância 
e juventude me ensinou que a
maior riqueza não é a material, 

e, sim, a moral”
Orfandade e maternidade

As lembranças daquele período ajudam a recompor
não apenas a infância de Maria Albertina, mas
também o caminho percorrido por ela até a vida
adulta. Cada etapa acrescentou novos capítulos a
uma trajetória construída entre desafios,
aprendizados e transformações. “Eu era a mais velha
de nove irmãos e, desde pequena, acabei assumindo
muitas das responsabilidades de minha mãe. Ela
enfrentava diversos problemas de saúde e morreu
ainda jovem, deixando os filhos, entre eles Rosinha,
que era apenas um bebê. Vivi a dor da orfandade
aos 17 anos e, como filha mais velha, assumi o
compromisso de cuidar dos meus irmãos, garantir o
sustento da família e ajudá-los a superar as
dificuldades. Criar Rosa Maria foi uma das
experiências mais desafiadoras da minha vida.
Naquela idade, receber uma criança para cuidar e
educar, sem orientações, sem experiência e sem
qualquer espécie de manual, parecia impossível. Mas
não foi”, conta.

Educação

A responsabilidade assumida ainda tão jovem
acompanhou Maria Albertina ao longo da vida e
ajudou a moldar sua maneira de enxergar o mundo.
“Vi a cidade crescer e se desenvolver. Foi aqui que
finquei minhas raízes e construí minha família. Minha
relação com Nova Lima sempre foi baseada na
participação e no trabalho. Quando criança, não
pude avançar nos estudos por falta de condições
financeiras e pela necessidade de ajudar minha mãe
nos cuidados com a casa e com meus irmãos. Em
uma época marcada por tanta pobreza, estudar era

um grande desafio. Frequentei a escola até o quarto
ano primário, quando precisei interromper os
estudos para atender às necessidades da família.
Aprendi a ler e a escrever, enquanto meus irmãos
continuavam estudando e eu ajudava em casa.
Considero a educação a maior herança que podemos
deixar aos filhos. Talvez por ter vivido essa privação,
sempre defendi o direito das crianças à escola,
protegendo-as da exploração e do afastamento dos
estudos durante o período em que estive à frente do
Comissariado de Menores”, comenta.

“Considero a educação a maior
herança que podemos deixar aos
filhos. Talvez por ter vivido essa
privação, sempre defendi o direito

das crianças à escola,
protegendo-as da exploração e do
afastamento dos estudos durante
o período em que estive à frente

do Comissariado”
Ética e trabalho

Com o passar dos anos, as dificuldades enfrentadas
se transformaram em valores, escolhas e
compromissos que ela levaria para além do
ambiente familiar. “Fui chefe administrativa no
Samdu - Serviço de Atendimento Médico de
Urgência de Nova Lima - entre 1968 e 1975. Naquele
mesmo ano, assumi o cargo de chefe administrativa
no INAMPS do município. Mais tarde, fui nomeada
agente da Previdência Social no IAPAS, função que
exerci de 1980 a 1992. Ao longo dessa trajetória,
trabalhei por anos em ambientes que exigiam muita
firmeza, principalmente por serem majoritariamente
masculinos. Naquela época, a presença de mulheres
em cargos de chefia ainda não era comum. A luta
feminina pela igualdade no mercado de trabalho

Dia dos Avós

Maria Albertina
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começou antes da minha geração e acredito que
ainda serão necessários muitos anos para
consolidarmos todos esses avanços. No entanto, os
desafios também nos fortalecem e nos ensinam.
Sempre conduzi minha atuação profissional com
ética, rigor e competência técnica. Dessa forma,
conquistei reconhecimento e respeito no ambiente
de trabalho”, relata.

Comissariado de Menores

A aposentadoria encerrou uma etapa de sua
trajetória profissional, mas não diminuiu sua
disposição para contribuir com a comunidade. A
experiência acumulada ao longo dos anos encontrou
novos caminhos no trabalho voluntário, de uma
forma que a aproximou de várias gerações de jovens
nova-limenses. “Durante oito anos, atuei
voluntariamente no Comissariado de Menores,
acompanhando situações que envolviam crianças e
adolescentes e procurando contribuir para que seus
direitos fossem respeitados. Era um trabalho que
exigia responsabilidade, atenção e sensibilidade
diante das dificuldades enfrentadas por muitas
famílias. Em 2005, também fui voluntária na
Associação de Proteção e Assistência aos
Condenados, a APAC, colaborando com o trabalho
de recuperação e reintegração social dos
recuperandos. Sempre acreditei que as pessoas
podem reconstruir suas histórias quando encontram
apoio, orientação e uma nova oportunidade”,
enfatiza.

Maternidade

O compromisso de Maria Albertina com a liderança
e o cuidado não se restringiu ao trabalho e ao
voluntariado: dentro de casa, ela também assumiu
grandes responsabilidades. “A maternidade
atravessou toda a minha vida. Começou cedo, por
necessidade, quando precisei cuidar dos meus
irmãos, e ganhou uma nova dimensão depois do
casamento. Na vida adulta, casei-me e tive três
filhos. Passei, então, a conciliar uma jornada diária
de oito horas de trabalho com os cuidados dos filhos,
da família e da casa. Era a vida corrida de tantas
mães. Hoje, sinto alegria ao perceber que consegui
enfrentar aquele período, embora, na época, muitas
vezes não soubesse de onde retirava tanta força. A
vida nos faz muitas exigências, mas também nos
mostra que somos capazes de responder a elas. Ao
lado de Aloísio Vieira, meu falecido marido, vivi ainda
outras transformações. O ano de 1964 marcou o
início da minha experiência na política e de uma
nova fase da minha vida”, salienta.

Violência e injustiça

Ela enfrentou privações, cuidou dos irmãos e
conciliou maternidade, trabalho e casa. No entanto,
nenhuma dessas experiências se compara ao que
ela considera o momento mais difícil de sua vida:
um episódio que nasceu da violência política que
atravessou o Brasil durante a ditadura militar, atingiu
inúmeras famílias e transformou a rotina de sua
casa. “A prisão do meu marido, Aloísio Vieira, em 31
de março de 1964. Eu estava grávida de oito meses
quando, no meio da noite, policiais bateram à nossa
porta. A cena foi aterrorizante. Eles algemaram
Aloísio, queimaram seus livros e o levaram preso.
Oito dias depois, nasceu nossa filha Cynthia. Em
meio a todo aquele medo, à insegurança e à
angústia, eu não podia parar, porque três filhos
dependiam de mim. Precisei seguir em frente,
enfrentando preconceitos, incertezas e tudo o que
aquela situação representava. Naquele momento,

tudo o que eu queria era ser fiel a ele e continuar
construindo nossa família”, recorda.

“Eu estava grávida quando, no
meio da noite, policiais bateram à
nossa porta e prenderam o meu
marido Aloísio Vieira, em 31 de
março de 1964. Em meio ao

medo, à insegurança e à angústia,
eu não podia parar, porque três

filhos dependiam de mim”

Riqueza

Da violência e das perdas, ela extraiu uma forma de
riqueza que decidiu repartir com os outros. “Acredito
que todas as duras experiências que passei, a
vivência das injustiças sociais e políticas, me
ensinaram a olhar para o outro. Quando me
aposentei, entendi que minha missão não havia
acabado e, a partir daí, dediquei-me ao voluntariado,
especialmente protegendo crianças e trabalhando
em prol da recuperação dos detentos, pois
compreendi que todas as pessoas merecem a
chance de reconstruir e resgatar sua dignidade
humana. A escassez que vivi na infância e juventude
me ensinou que a maior riqueza não é a material, e
sim a moral. Eduquei meus filhos com firmeza de
posições, deixando claro que a autoridade dos pais
deve prevalecer e estabelecendo valores sólidos de
honestidade e união. Não posso negar que tentei
oferecer a eles o que não tive: fartura, segurança,
autoridade e boas oportunidades de vida. Mas, em
contrapartida, exigia respeito e honestidade. Graças
a essa postura, mantemos a família unida e forte,
até os dias de hoje”, reflete.

“Acredito que todas as duras
experiências que passei, como a
vivência das injustiças sociais e
políticas, me ensinaram a olhar

para o outro. Quando me
aposentei, entendi que minha
missão não havia acabado e
dediquei-me ao voluntariado”

A filha mais velha

Entre os laços construídos ao longo dessa trajetória,
a relação com Rosinha, a irmã que virou filha, ocupa
um lugar singular, marcado por responsabilidade,
aprendizado e amor. “Hoje, Rosinha, minha filha
mais velha, tem 70 anos. Formou-se professora,
trabalhou e está aposentada.  Ela tem duas filhas e
um neto, meu bisneto. Eu agi com ela, muitas vezes,
sem a maturidade necessária a uma mãe, com muita
dureza e exigências.  Ela sempre foi muito
comunicativa, espontânea e criativa. Quando
criança, era cordata, mas chorava muito. Na
adolescência, sim, ela me deu trabalho:  matava
aulas para cantar com os amigos; saía com os
amigos e eu ia buscá-la dentro de barzinhos e
boates; foi muito namoradeira, o que me
preocupava, e não levava os estudos a sério. Sempre
fui muito brava e exigente com ela, querendo
preservá-la de quaisquer problemas. Era muita
responsabilidade, mas também muito amor
envolvido. Afinal, tornei-me mãe quando ela nasceu,
sem tempo de preparar ou planejar essa importante
etapa”, explica.

Matriarca

A maternidade iniciada de forma inesperada se
ampliou ao longo das décadas, transformando Maria
Albertina na referência de uma família que agora
atravessa quatro gerações. “Sou mãe de quatro
filhos: Rosa Maria, Ciara Cristiana, Cynthia Cibele e
Eduardo Aloisio. Com exceção de Cynthia, que não
teve filhos, eles me deram seis netos: Rafaella,
Izabela, Bruno, Ana Sofia, Luis Eduardo e Marina.
Para completar essa alegria, a vida ainda me
permitiu conviver com meu bisneto, Lucca Romani,
de cinco anos. É um privilégio tê-los por perto,
compartilhar a mesa cheia nos almoços em família
e contar as histórias que construímos juntos. Quero
que todos saibam que têm em mim um porto
seguro. Eles olham para o passado com admiração,
e eu gosto de mostrar fotografias, relembrar os
desafios que enfrentamos e contar as histórias de
superação de nossa família”, expõe.

Conselhos de avó

Depois de uma vida inteira de desafios superados
sempre com muita resiliência, Maria Albertina
transforma o tempo vivido em experiência e
compartilha com os mais jovens os conselhos que
considera essenciais. “Há uma grande diferença
entre a minha geração e as novas gerações. Éramos
movidos por um desejo verdadeiro de melhorar de
vida, prosperar e vencer. Hoje, vejo muitos jovens
sem propósitos definidos e com medo de enfrentar
o mundo. Também percebo uma dependência muito
grande da tecnologia, com as pessoas cada vez mais
presas ao celular e substituindo experiências reais
pelas telas. Embora exista aquele ditado de que ‘se
conselho fosse bom, seria vendido, e não dado’, eu
diria aos jovens que não tenham medo do trabalho
nem das dificuldades da vida. Sejam corajosos,
respeitem uns aos outros e nunca abandonem suas
famílias”, aconselha.

“Embora exista aquele ditado de
que ‘se conselho fosse bom, seria
vendido, e não dado’, eu diria aos
jovens que não tenham medo do
trabalho e nem das dificuldades

da vida. Sejam corajosos,
respeitem uns aos outros e nunca

abandonem suas famílias”
Legado humano

Ao longo de sua jornada, ela se tornou uma figura
de respeito e admiração para a família e para
diferentes gerações da comunidade nova-limense.
“Espero que minha trajetória mostre que as
condições em que uma pessoa nasce não
determinam quem ela será. Nasci e cresci em meio
a muitas dificuldades, perdi minha mãe ainda jovem
e enfrentei as consequências da perseguição
política, mas consegui seguir em frente. Aprendi
que, com trabalho, determinação, uma dose de
firmeza e um coração generoso, é possível
transformar as dificuldades em degraus para
continuar avançando. Tenho orgulho de ter
permanecido ao lado dos meus irmãos, assim como
me orgulho da minha autenticidade, da minha
disposição para o trabalho e da coragem de
enfrentar os desafios. Ficarei feliz se lembrarem de
mim como uma pessoa humana, com qualidades e
limitações, mas que persistiu e procurou, sem
desistir, tornar-se melhor a cada dia”, conclui.
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Ginásio do Nova Suiça

O prefeito de Nova Lima, João Marcelo
(Cidadania), ao lado do secretário municipal de
Esporte e Lazer, Stéfano Rodrigues, e do vereador
Mael (União), assinou, na manhã desta quarta-feira
(22), a ordem de serviço para a construção do
ginásio poliesportivo do bairro Nova Suiça. Segundo
Mael, a obra será viabilizada com recursos do
orçamento da Prefeitura de Nova Lima e por meio
de emendas parlamentares do deputado estadual
João Vitor Xavier (Cidadania), que também é CEO
da Rádio Itatiaia e colunista do jornal A Banqueta
de Notícias.

Estrutura de ponta

O ginásio será um dos maiores da cidade. Ele é
totalmente coberto e contará com playground,
academia ao ar livre, esplanada e estacionamento.
As obras de terraplanagem tiveram início há duas
semanas. O prazo para entrega da obra é em 2027.
O Banqueta prepara para a próxima semana uma
matéria especial sobre mais esse equipamento de
esporte entregue à população pela dupla João
Marcelo e Stéfano Rodrigues.

Pedro Paulo recebe Medalha 
do Dia de Minas

O comunicador da Rádio
Liberdade, Pedro Paulo,
foi agraciado com a
Medalha do Dia de Minas,
concedida pelo Governo
de Minas Gerais durante
solenidade realizada em
Mariana, primeira capital
do Estado. A homenagem
reconhece personalidades
e instituições que se
destacam por suas

contribuições ao desenvolvimento de Minas Gerais.
A honraria celebra a trajetória de 37 anos de Pedro
Paulo na comunicação, marcada pela atuação no
rádio, na televisão e no jornalismo impresso.

Trajetória

Morador de Nova Lima há cerca de 30 anos e
detentor do título de Cidadão Honorário do
município, Pedro Paulo construiu sua carreira em
emissoras como Terra, Ativa 107 FM e Cidade,

consolidando seu nome na Rádio Liberdade, onde
atua há três décadas. Também foi colunista do jornal
Super Notícia e apresentou programas nas TVs
Record Minas e Band Minas.

Candidato de Nova Lima

Filiado à Rede Sustentabilidade, Pedro Paulo é, até
o momento, o único pré-candidato de Nova Lima a
deputado estadual nas eleições deste ano. Casado
com a nova-limense Gisele Cordeiro, filha do
saudoso Toné e pai de duas filhas, ele pretende
concentrar sua campanha em Nova Lima e em
municípios da Região Metropolitana, como
Contagem, Betim, Santa Luzia, Ribeirão das Neves
e Belo Horizonte.

A famosa lamparina 
de Maria Cesário

O Prêmio Mulher Negra
Maria Cesário,
promovido pela
Prefeitura de Nova Lima,
realizado nessa
quarta-feira (22),
reverencia mulheres
negras que contribuem
para o desenvolvimento
social, cultural e humano
do município e, ao

mesmo tempo, mantém viva a memória de uma
mulher que fez da dedicação ao próximo uma marca
de sua trajetória. Eterna madrinha da Corporação
Musical União Operária, Maria da Conceição
Pereira Santos era filha de Cesário, um dos
cofundadores da banda, e construiu uma relação de
afeto e cuidado com a instituição e seus músicos.
Conhecida por sua generosidade, preparava lanches
para a banda e acompanhava de perto a vida
cultural da cidade. Sua história também se entrelaça
com a culinária de Nova Lima: seus doces e salgados
eram presença requisitada em celebrações e sua
famosa lamparina de massa folhada chegou a
conquistar paladares na Inglaterra, França, Espanha
e Estados Unidos. 

Última bênçãos da madrinha

A memória de Maria Cesário também permanece
entre aqueles que conviveram com ela. Após perder

a mãe ainda criança, Marise do Pilar Gomes foi
criada, ao lado da irmã, pela tia Maria, que nunca
se casou e dedicou-se à família e à comunidade. Em
janeiro de 2021, pouco antes de sua morte, Maria
acompanhou da janela de casa a banda que foi
buscar o recente eleito presidente Miranda. Na
ocasião, enquanto a União Operária tocava o
dobrado Comandante Narciso, o maestro da época
estendeu o braço e pediu a bênção da madrinha. Na
cerimônia de celebração da premiação, a União
Operária será responsável pela apresentação
musical, celebrando, por meio da música, o legado
de uma mulher cuja vida foi marcada pelo amor à
família, à cidade e às tradições que ajudou a manter
vivas.

Wesley destina R$ 456 mil 
para a FHNSL

O vereador Wesley de Jesus destinou R$ 456 mil
em emendas parlamentares para a Fundação
Hospitalar Nossa Senhora de Lourdes (FHNSL). Na
última sexta-feira (17), o parlamentar visitou a
instituição e foi recebido pelo presidente da
Fundação, Luis Fernando; pelo diretor-executivo,
Geraldo Magela; pelo vice-diretor-executivo, Fred
Sarti; e pela administradora, Pilar Viana. Durante o
encontro, foram apresentados os projetos que serão
viabilizados com os recursos. “Momentos como esse
aproximam a instituição dos representantes
públicos, promovem a troca de experiências e
contribuem para a construção de soluções que
atendam às necessidades da comunidade,
fortalecendo o cuidado oferecido aos pacientes”,
destacou o presidente da FHNSL, Luis Fernando.

Plano de trabalho

Na visita, Wesley conheceu a estrutura da Fundação,
os principais serviços prestados à população e as
iniciativas que serão desenvolvidas com os recursos
provenientes de suas emendas parlamentares. O
diretor-executivo da FHNSL, Geraldo Magela,
agradeceu ao vereador pela destinação dos
recursos. "A Fundação Hospitalar Nossa Senhora de
Lourdes agradece a visita e o apoio do vereador
Wesley. Seguimos comprometidos com a
transparência, o diálogo institucional e a busca
contínua por uma saúde pública cada vez mais
eficiente, humanizada e acolhedora", afirmou.

Fred Sarti, Luis Fernando, Wesley e Pilar Viana
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No Fundo do Baú

Resposta da enquete anterior: Os melhores jogadores do Máster
do Villa Nova do ano 2026 foram: em 1º lugar, com 45% dos votos,
Isaac. Em 2º, com 30%, Ferrugem. E em 3º, com 25%, Josmar.

Nesta semana, vamos relembrar a equipe do Racing Futsal,
Campeão Nova-limense de 1998 em uma decisão inesquecível
contra o Skina, seu maior rival nas quadras. Após um
emocionante empate por 4 a 4 no tempo normal, o título foi
decidido na prorrogação, na morte súbita, com o gol de Fabinho,
eleito, naquele ano, o melhor jogador do campeonato. Ao longo
de sua trajetória, o Racing construiu uma história vitoriosa,
tornando-se o maior campeão do futsal nova-limense, com 20
títulos conquistados. A fotografia ao lado desperta saudade ao
registrar quatro personagens que já nos deixaram: Anderson
Negão, Claudinho, Balangá e Juninho Eberval.

Em pé  Anderson
(Negão), Airton Tijolinho
e Euller Balangá

Enquete - Quais foram os melhores jogadores do Racing de 1998?
Envie sua resposta para o e-mail: enqueteabanqueta@gmail.com.
Participe!

Agachados  Marcos Cabelinho, Cristiano Biaggi, Juninho Eberval,
Amauri, Paulinho Caneta, Fabinho, Otacilio, Walmir, Léo Topo,
Xandão, Claudinho. Crianças: Renan, Raphael e Cláudio Junior

t

O Villa Nova fará o jogo da
sobrevivência neste domingo
(26), às 15h, diante do
Valeriodoce, no Estádio
Israel Pinheiro, em Itabira.
Após o empate por 1 a 1 no
jogo de ida das quartas de
final do Campeonato Mineiro
Módulo II, o Leão do Bonfim
precisa vencer para avançar
às semifinais e seguir na luta

pelo retorno à elite do futebol mineiro. No primeiro
duelo, disputado no Castor Cifuentes, o time
Alvirrubro mostrou poder de reação. Depois de sair
atrás no placar, buscou o empate nos acréscimos
com o atacante Matheus Batista, aproveitando
grande jogada do meia nova-limense Michel
Borges. O resultado manteve o Villa vivo, mas
favorece o Valeriodoce, dono da melhor campanha
da primeira fase, que avança em caso de nova
igualdade. Reforços para a reta decisiva:
pensando na fase decisiva, a diretoria alvirrubra
reforçou o elenco com o volante e lateral-esquerdo
Marcílio Miguel e o meia-atacante Pedro Rodrigues.
Marcílio estreou justamente contra o Valeriodoce
após substituir o lesionado Jean. Com passagens
por clubes do Brasil, Portugal e Japão, chega para
agregar experiência ao meio-campo. Já Pedro

Rodrigues retorna ao clube após defender o Villa
em 2022. O atleta acumula passagens por Atlético,
Figueirense, Botafogo-SP, Confiança, Joinville, Nova
Iguaçu, Itabirito e Guarany de Bagé, podendo atuar
tanto na criação quanto em funções mais recuadas.
Quartas de final em aberto: além do empate
entre Villa Nova e Valeriodoce, os demais
confrontos tiveram vantagem para os mandantes.
O Aymorés venceu o Boa Esporte por 2 a 0, o
Mamoré superou o Uberaba por 2 a 1 e o
Democrata-SL praticamente encaminhou a
classificação ao golear o Patrocinense por 4 a 1. Os
jogos da volta acontecem neste fim de semana e
definirão os semifinalistas do Módulo II. No sábado
(25), jogam Democrata x Patrocinense às 16h, em
Sete Lagoas, e Uberaba x Mamoré às 18h, em
Uberaba. No Domingo (26), o Boa encara o
Aymores em Ituiutaba e às 15h – Valeriodoce e Villa
Nova duelam em Itabira. Nova regra no Alçapão
do Bonfim: o Villa Nova também anunciou
mudanças para o acesso ao Estádio Castor
Cifuentes. A partir de agora, será permitida apenas
a entrada de torcedores usando camisa do Villa
Nova, da Seleção Brasileira, do clube visitante (no
setor destinado à sua torcida) ou roupas sem
identificação de equipes esportivas. A medida busca
reduzir conflitos entre torcidas, facilitar o trabalho
da segurança e proporcionar um ambiente mais
seguro para o público. Mineiro Sub-20: no
sábado (25), às 10h, o Sub-20 do Leão recebe o

Mamoré, no Alçapão do Bonfim, pela abertura do
returno do Campeonato Mineiro da 2ª Divisão, com
entrada franca. No encerramento do primeiro turno,
o Villa empatou por 1 a 1 em Patos de Minas, com
gol do zagueiro Felipe Jesus. A equipe do técnico
Euller ocupa a terceira colocação do Grupo B, com
sete pontos. Palmeirinhas Classificado: quem
também comemorou foi o Palmeirinhas.
Representante de Nova Lima no Campeonato
Mineiro Amador, a equipe do técnico Vandinho
goleou o BL FC por 5 a 0 em Belo Horizonte, e
garantiu classificação antecipada para a próxima
fase. Odilon, Claudinei, Juninho Arcanjo, Paquetá e
Luiz "L9" marcaram os gols da expressiva vitória do
Verdão da Rua Nova. Agora aguarda o
encerramento da terceira fase para conhecer o seu
próximo adversário. A escalação do Porco teve essa
formação na última partida: Lincon; Odilon,
Carciano, Cacado (Cicinho) e Ranielle (Vitinho);
João Paulo (Alan), Claudinei e Juninho Arcanjo
(João Leandro); Rondinely (Paquetá), Luiz "L9" e
Lim. Brasileirão de volta: a retomada do
Brasileirão não foi das melhores para o Atlético. O
Galo empatou por 1 a 1 com o Bahia na Arena MRV.
O próximo desafio será diante do Palmeiras, no
domingo (26), às 19h30, em São Paulo. Já o
Cruzeiro venceu fora de casa o Internacional nessa
quarta-feira, por 2 a 1. O compromisso seguinte
será no domingo (26), às 16h, contra o Botafogo,
no Mineirão.

Sonho do acesso vivo

João Vitor Xavier

Racing Futsal
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O Prêmio Mulher Negra Maria Cesário – Edição
2026, promovido pela Prefeitura de Nova Lima,
reconhece mulheres negras que se destacam por
suas contribuições para o desenvolvimento social,
cultural e humano do município. As candidatas
foram escolhidas por meio de votação popular e
a cerimônia de premiação aconteceu na
quarta-feira (22), no Teatro Municipal, com
participação especial da Corporação Musical União
Operária, da qual Maria Cesário foi, e sempre
será, madrinha.

Fotos: Robson de Oliveira

Prêmio Mulher Negra
Maria Cesário

Maria da Conceição Pereira Santos,
mais conhecida como Maria Cesário

Categoria Combate ao Racismo e
Discriminação: Edna Antônia Jacinto

Categoria Empreendedorismo Negro:
Juliana Cristina dos Santos

Categoria Cultura e Arte: 
Maria Cândida Nepomuceno

Categoria Educação e Ciência:
Mônica Regina Jacinto

Categoria Liderança Comunitária: 
Thalita de Fátima Costa Ribeiro

Categoria Servidora Pública: 
Vera Lúcia Bernardo Teixeira

Categoria Política e Direitos Humanos: 
Vilma Fernandes Lopes de Almeida
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